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Comando
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Habilitação

• Para conduzir o guindaste o motorista deve estar 
habilitado na categoria C, D ou E.

• Código de Trânsito Brasileiro (CTB) Art. 143

• Categoria C – condutor de veículo motorizado utilizado 
em transporte de carga, cujo peso bruto total exceda a 
três mil e quinhentos quilogramas.

• Categoria D – condutor de veículo motorizado no 
transporte de passageiros, cuja lotação exceda a oito 
lugares, excluído o do motorista;

• Categoria E – condutor de combinação de veículos em 
que a unidade tratora se enquadre nas categorias B, C ou 
D e cuja unidade acoplada, reboque, semi-reboque ou 
articulada, tenha seis mil quilogramas ou mais de peso 
bruto total ou cuja lotação exceda a oito lugares ou ainda 
seja enquadrado na categoria trailer.

• Norma regulamentadora nº 11 –NR 11

• Norma regulamentadora nº 18 –NR 18

• Portaria Mtb nº 3214/78



CONCEITO DE 
GUINDAUTO



TIPOS DE 
MUNCK



PRINCIPAIS 
COMPONENTES DO 
GUINDASTE



TELESCOPICA



CONTROLE HIDRÁULICO 
ALAVANCAS DE 
COMANDO

• Os controles do guindaste
consistem de 13 alavancas de 
comando com acionamento em
ambos os lados do veiculo, 
facilitando desta maneira a 
operação do guindaste.
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• SUBSTITUIÇÃO DE CABOS 

• Mesmo que um cabo trabalhe em ótimas condições, chega
um momento em que, após atingir sua vida útil normal, 
necessita ser substituído em virtude de seu desgaste, de arames
rompidos, etc.

• Salvo algumas exceções, pode-se determinar a substituição
dos cabos em serviço pelo número de arames rompidos visíveis.

• Deve-se substituir um cabo de aço em serviço quando o 
número de arames rompidos visíveis, no trecho mais
prejudicado, atinja os limites do gráfico apresentado a seguir, 
elaborado a partir da norma DIN 15020.

• OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:

• Ao se examinar um cabo de aço, se for encontrado algum
outro defeito considerado grave, o cabo deve ser substituído
mesmo que o número admissível de arames rompidos não
tenha atingido o limite encontrado no gráfico, ou até mesmo
sem ter um único arame rompido.

CABOS DE AÇO



CABOS DE AÇO

Cabo de Aço 6x7 Alma de aço ( AA) Cabo de Aço 6x7 Alma de Fibra,( AF ) Cabo de aço 6x19/6x25 Alma de aço







NORMAS PARA 
FIXAÇÃO DOS 
GRAMPOS – CLIP’s 
(ABRAÇADEIRAS)

TABELA DE APLICAÇÃO DE GRAM POS

Diâmetro do cabo
(POLEGADAS)

Número Mínimo de 
Grampos

(“Clips”)

Espaçamento entre clips
(mm)

3/16´´ 2                                                           29

1/4´´ 2                                                           38

5/16´´ 2                                                           48

3/8´´ 2                                                           57

7/16´´ 2                                                           67

1/2´´ 3                                                           76

5/8´´ 3                                                           95

3/4´´ 4                                                          114

7/8´´ 4                                                          133

1´´ 4                                                          152

1.1/8´´ 5                                                          172

1.1/4´´ 5                                                          191

1.3/8´´ 6                                                          210

1.1/2´´ 6                                                          229

1.5/8´´ 6                                                          248

1.3/4´´ 7                                                          267

2´´ 8                                                          305

2.1/4´´ 8                                                          343







GANCHOS
IMPORTANTE – TRAVA DE SEGURANÇA

Inspecionar visualmente os

ganchos.

Boca curvada para fora,

desgastes visíveis, pequenas

fendas, comprometem

seriamente a sua resistência



AMARRAÇÃO DE CARGA



CINTAS DE ELEVAÇÃO
CHECK LIST

Como todo equipamento, as cintas de elevação e

amarração exigem cuidados para garantir a

durabilidade e a segurança na operação

PARA USO SEGURO DE CINTAS EM ELEVAÇÃO

OU AMARRAÇÃO DE CARGAS, ANTES DA

MOVIMENTAÇÃO É FUNDAMENTAL:

- Inspecionar as cintas antes de cada uso (observando

se há danos) e assegurar que a identificação e

especificação estão corretas (etiqueta do produto);

- Inspecionar todos os encaixes e acessórios usados

em conjunto com a cinta;

- Retirar a cinta de serviço e enviá-la a uma pessoa

treinada para exame, se houver dúvida quanto à

adequação para uso;

- Nunca utilizar cintas danificadas;

- Verificar a existência de cantos vivos e preparar

proteções para evitar danos às cintas;

- Observar as condições de embalagem da amarração

da carga;

- Jamais exceder as especificações técnicas.



• Cinta gasta por abrasão;

• Corte no sentido longitudinal (ocorre geralmente quando
a cinta é utilizada em contato com área não plana da carga);

• Corte no sentido transversal (ocorre quando a cinta sofre
tensão desequilibrada ou contato com cantos vivos;

• Corte tubular  (contato com área não plana da carga);

• Rachadura da superfície (podem surgir rachaduras nas
fibras de superfície);

• Cortes;

• Ataques químicos;

• Dano por aquecimento ou fricção;



- Colocar a cinta em uma superfície plana;

- Examinar com atenção ambos os lados;

- Examinar cuidadosamente os olhais;

- Examinar cuidadosamente as proteções e os acessórios.

- Antes de cada uso,a cinta deverá ser

inspecionada quanto a defeitos, para assegurar

que a identificação e a especificação estão

corretas;

-Nunca utilizar uma cinta não identificada ou

defeituosa ;

- Durante o uso diversas verificações devem ser

feitas no sentido de identificar defeitos, incluindo

danos ocultos por sujeiras, essas verificações

deverão se estender para todos os encaixes e

acessórios de suspensão usados em conjunto com

a cinta.



• Os períodos de exame e inspeção deverão
ser feitos considerando as aplicações, o 
ambiente,a freqüência de uso e questões
similares;

• As cintas que não forem utilizadas deverão
ser examinadas pelo menos uma vez por ano;

• As cintas danificadas deverão ser 
recolhidas do serviço e providenciado o 
descarte, cortando o produto em várias partes
menores para garantir que não será utilizada;

• Nunca tente executar reparos às cintas por 
sua conta.



GUARDA E 
CONSERVAÇÃO

- As cintas podem ser lavadas com água fria,

detergentes e desengraxantes que se enquadrem nas

especificações do fabricante;

- A secagem deverá ser feita com exposição ao tempo.

- Deve ser em local livre de poeira e calor excessivo;

- Antes de serem armazenadas, as cintas deverão ser

inspecionadas quanto a danos que podem ter ocorrido

durante o uso, as cintas nunca devem ser armazenadas

danificadas;

- As cintas que tenham ficado molhadas pelo uso ou como

resultado de limpeza deverão ser penduradas para secar

naturalmente.



ETIQUETA DAS 
CINTAS



SINALIZAÇÃO



DEVERES E 
OBRIGAÇÕES DOS 
MOTORISTAS







PREENCHIMENTO DO RELATÓRIO DIÁRIO DE VEÍCULO 







BOM 
TRABALHO 
E SUCESSO!


